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B I N Ô M I O    R E C U R S O - AP R O V E I T A M E N T O  
( P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O binômio recurso-aproveitamento é a relação entre determinada realidade 

potencialmente pró-evolutiva, intra ou extraconsciencial, e o grau, profundidade, qualidade ou ní-

vel de efetivo emprego ou aplicação prática de tal aporte por parte da conscin, homem ou mulher. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo binômio vem do idioma Latim, binomius, constituído por bis, 

“dois”, e nomen, “nome; em nome de; da parte de; relativo à alguma pessoa; palavra; expressão; 

termo”. Surgiu no Século XIX. O termo recurso deriva igualmente do idioma Latim, recursus, 

“curso retrógrado; possibilidade de voltar; caminho para voltar; volta; tornada”. Apareceu no Sé-

culo XV. A palavra proveito procede também do idioma Latim, profectus, “adiantamento; pro-

gresso; aperfeiçoamento; bom êxito; bom resultado”, de profectum, supino de proficere, “avan-

çar; adiantar-se; fazer progressos; aproveitar; progredir; ter aproveitamento”, constituída de pro, 

“em prol de; em favor de”, e facere, “fazer”. O sufixo mento provém do idioma Latim Vulgar, 

mentu, e é formador de substantivos derivados de verbos. Os vocábulos proveito e aproveitamen-

to surgiram no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Binômio ferramenta-usabilidade. 2.  Cotejo ferramental evolutivo– 

–aplicabilidade. 

Neologia. As 3 expressões compostas binômio recurso-aproveitamento, binômio megar-

recurso-subaproveitamento e binômio minirrecurso-superaproveitamento são neologismos técni-

cos da Proexologia. 

Antonimologia: 1.  Binômio recurso-desperdício. 2.  Esbanjamento antievolutivo. 

Estrangeirismologia: o puzzle dos múltiplos recursos conscienciais demandando inteli-

gência evolutiva (IE) quanto à utilização; as manobras energéticas enquanto ferramentas passe- 

-partout na vida intrafísica; os recursos específicos ao Zeitgeist do cenário ressomático pessoal. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

relativo à dinâmica das autopriorizações ao longo da autoproéxis. 

Coloquiologia: o ato de fazer dos limões limonada. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Planejamentologia; o holopensene pessoal da 

produmetria proexológica ascendente; o holopensene pessoal da eficiência evolutiva; a pensenida-

de equilibrada; os neopensenes desencadeados pelo utilização de múltiplos recursos evolutivos, 

notadamente no âmbito interassistencial; a neopensenidade expondo neorrecursos ao alcance no 

cenário proexológico; a dispersão pensênica decorrente do excesso de recursos na Era da Fartu-

ra; os patopensenes dilapidando as oportunidades intrafísicas; a patopensenidade; a pensenização 

cotidiana voltada à responsabilidade ecológica e paraecológica; a pensenização proexométrica 

mais precisa; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; as ferramentas expansoras da autopenseni-

dade; a pensenidade conscienciométrica destacando os recursos a serem priorizados no momento 

evolutivo; a autopensenidade prospectiva delineando o possível ferramental ao longo da proéxis; 

os recursos conscienciológicos fixando a mundividência neopensênica. 

 

Fatologia: o tirocínio do proexista lúcido; a aplicação dos itens úteis já acessados; o in-

ventário dos recursos proexogênicos aplicáveis; o antidesperdício; a natural impossibilidade de 

valer-se de todos os recursos evolutivos vislumbrados; a pseudusabilidade; o subnível de apro-

veitamento; o autodesperdiciograma; o imediatismo voltado a resultados levando ao descarte de 

recursos providenciais; a condição de usuário impermanente da intrafisicalidade; os limites do au-

torrecurso somático; a usança sem excessos; o anticonsumismo; a entronização dos hábitos de uso 
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cotidianos; os recursos emergenciais às crises; as faculdades mentaissomáticas aplicadas interas-

sistencialmente; o tino cronêmico; a ferramenta evolutiva pontual ao momento evolutivo; a ade-

quabilidade contextual; a adaptabilidade às autodemandas singularíssimas; as métricas pessoais 

de aproveitamento; o mesmo recurso utilizado de modo inovador; o nível e intervalo de usabilida-

de; o descarte do artifício extemporâneo; o prazo de validade; o mecanismo personalíssimo à au-

toproéxis; as faixas etárias; a Escala Evolutiva das Consciências; os subsídios impulsionadores 

da cláusula pétrea da proéxis; a conjuntura específica demandando recurso pontual; as neopriori-

dades evolutivas; os bens essenciais à atual vida hipercrítica dos intermissivistas; as condutas-ex-

ceções discernidas; o atacadismo no uso simultâneo de múltiplos recursos evolutivos (Eitologia); 

o ineditismo farturológico exigindo perícia pró-resultados; a atenção redobrada aos recursos evo-

lutivos de ponta; a gratuidade de grande parcela do ferramental conscienciológico, ao modo da 

Enciclopédia da Conscienciologia; os recursos voltados à intelectualidade; as múltiplas ferramen-

tas evolutivas no âmbito da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI);  

o aproveitamento racional dos recursos evolutivos recebidos levando à criação e disponibilização 

de neorrecursos proexogênicos ao grupo; a Conscienciologia enquanto megarrecurso intrafísico  

à recuperação de cons da conscin intermissivista. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o ferramental pa-

rapsíquico viabilizando melhor compreensão de recursos evolutivos mais avançados; a energosso-

mática trabalhada cosmoeticamente; as energias densas do energossoma bem utilizadas; a mega-

cognição haurível pela paraperceptibilidade; as parapercepções subaproveitadas configurando me-

gadesperdício nesta dimenin; os autorrecursos advindos da paragenética; a energossomática lúci-

da enquanto ferramenta de alta complexidade a ser inserida no modus operandi intrafísico; os ne-

orrecursos parapsíquicos demandando abertismo neoparadigmático do autopesquisador; o amparo 

extrafísico apontando as ferramentas mais adequadas às tarefas em curso. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo recursos intraconscienciais–recursos extraconscienci-

ais; o sinergismo Exaustivologia-Evoluciologia; o sinergismo postura retributiva–neorrecursos 

vislumbrados; o sinergismo recepção-doação; o sinergismo autoperfil–ferramentas profícuas. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio cósmico da irrecuperabilida-

de do espaço-tempo perdido; o princípio do utilitarismo evolutivo; o princípio da capitalização 

consciencial; o princípio de a ferramenta evolutiva apontar a função a ser desempenhada. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando os autodesempenhos. 

Teoriologia: a teoria de a vida humana atual equivaler a 15 vidas pretéritas. 

Tecnologia: a técnica da curva ABC; as técnicas de aferição dos autodesempenhos;  

a técnica da convergência; a técnica do sobrepairamento analítico; a técnica de listar as linhas 

de pesquisas, reciclagens e demandas em andamento; a técnica da prioridade do megatraforis-

mo; a técnica da saturação mental temática ampliando aplicabilidade evolutiva teática. 

Voluntariologia: o voluntarido conscienciológico construindo e disponibilizando me-

garrecursos evolutivos inalcançáveis de modo individual. 

Efeitologia: o efeito evolutivo exponencial da combinação entre recursos adequados  

e tecnicidade automotivada; o efeito ansiolítico do senso de aproveitamento evolutivo. 

Neossinapsologia: as neossinapses cosmovisiológicas decorrentes do uso produtivo de 

diferentes ferramentas e aportes evolutivos. 

Ciclologia: o ciclo tarístico ferramental mentalsomático aproveitado–distribuição neo-

cognitiva; o ciclo desconforto–autossaturação–neomovimentos existenciais. 

Binomiologia: o binômio recurso-apoveitamento; os recursos inerentes ao binômio Cro-

nêmica-Proxêmica; o binômio recursos renováveis–recursos não-renováveis; o binômio recurso 

específico–assistência pontual; o binômio neorressoma-neorrecursos; o binômio de recursos as-

sistenciais tacon-tares. 
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Interaciologia: a interação neorrecurso utilizado–neorresponsabilidade; a interação ex-

ploração predatória–escassez de recursos; a interação perspicácia–oportunidades evolutivas;  

a interação meta definida–ferramentas específicas; a interação porão consciencial–subaproveita-

mento evolutivo; a interação autorrecursos inatos–paradeveres; a interação singularidades auto-

proéxicas–seletividade ferramental. 

Crescendologia: o crescendo priorológico omissão deficitária–omissão superavitária;  

o crescendo múltiplos recursos aproveitados–completismo existencial. 

Trinomiologia: o trinômio dos megapoderes conscienciais organização-intenção-von-

tade; a conjugação de recursos no trinômio intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade. 

Polinomiologia: o polinômio de ferramentas conscienciológicas neologismos-verpons- 

-gescons-cursos-instituições-técnicas. 

Antagonismologia: o antagonismo agravante / atenuante; o antagonismo dispersivida-

de / desperticidade; o antagonismo conscin polivalente / conscin multívola; o antagonismo recur-

sos gerais / recursos específicos; o antagonismo ociosidade sutil / proficuidade óbvia. 

Paradoxologia: o paradoxo de o recurso evolutivo de hoje poder ser antievolutivo ama-

nhã; o paradoxo de grandes recursos evolutivos, ao modo da tarefa do esclarecimento, ainda se-

rem utilizados por poucas consciências; o paradoxo de o mesmo recurso evolutivo poder ser uti-

líssimo para determinada conscin e descartável para outra; o paradoxo de a oferta excessiva de 

recursos poder levar à banalização; o paradoxo de o contrafluxo poder estimular a busca por ne-

orrecursos autevolutivos; o paradoxo de a limitação de recursos financeiros poder configurar 

aporte existencial fundamental. 

Legislogia: a lei de economia de bens. 

Filiologia: a bibliofilia; a tecnofilia; a autorreeducaciofilia; a evoluciofilia. 

Sindromologia: a síndrome do autodesperdício; a síndrome da ectopia de proéxis. 

Holotecologia: a antropoteca; a conscienciometroteca; a criativoteca; a intermissioteca; 

a parassocioteca; a prioroteca; a inventarioteca. 

Interdisciplinologia: a Proexologia; a Autoprioroevoluciologia; a Paraxiologia; a Atri-

butologia; a Alternanciologia; a Prospectivologia; a Confluenciologia; a Sincronologia; a Confor-

maticologia; a Autoproexogramologia; a Cronoproexologia; a Mnemotecnologia; a Comparacio-

logia; a Dinamismologia; a Contingenciamentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin abonada; a conscin large; a pessoa evolutivamente rentável;  

a conscin criteriosa; a consciex evolucióloga; a família nuclear; a família consciencial. 

 

Masculinologia: o perdulário; o esbanjador; o materialista deslumbrado; o bilionário in-

completista existencial; o discernidor; o megafocado; o engenheiro; o otimizador; o econômico;  

o empreendedor; o estrategista; o atacadista consciencial; o autodecisor. 

 

Femininologia: a perdulária; a esbanjadora; a materialista deslumbrada; a bilionária in-

completista existencial; a discernidora; a megafocada; a engenheira; a otimizadora; a econômica;  

a empreendedora; a estrategista; a atacadista consciencial; a autodecisora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens instrumentalis; o Homo sapiens efficax; o Homo sapiens 

autocohaerens; o Homo sapiens multiphasicus; o Homo sapiens accumulator; o Homo sapiens 

bidonator; o Homo sapiens adaptabilis; o Homo sapiens creativus; o Homo sapiens ecologicus;  

o Homo sapiens flexibilis; o Homo sapiens idiossincraticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: binômio megarrecurso–subaproveitamento = o da conscin ao menospre-

zar o acesso a rica biblioteca presente na residência familiar durante a infância e / ou juventude; 
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binômio minirrecurso–superaproveitamento = o da conscin ao devorar e valer-se cognitivamente 

dos poucos livros disponíveis na casa dos genitores durante a infância e / ou adolescência. 

 

Culturologia: a cultura da antidispersão; a cultura da recuperação de cons; a cultura 

da sustentabilidade ambiental; a cultura da retribuição; a cultura da fartura na modernidade;  

a quebra da cultura das inutilidades; o fim da cultura do hedonismo. 

 

Intrafisicologia. O dinheiro é recurso fundamental para a estruturação proéxica. Contu-

do, e não raramente, torna-se desviador da mesma, seja pela falta, pelo excesso ou mesmo pelas 

interpretações autoconstruídas para pseudojustificar a busca disfuncional pela acumulação dinhei-

rista, alocada enquanto pré-requisito interassistencial. Proéxis: aqui, agora. 

Economicidade. A religiosidade, com a toda a bagagem holopensênica extemporânea  

e dispensável ao intermissivista, pode ser recurso existencial válido para a consréu ressomada, ca-

paz de evitar complicações interprisionais, e até mesmo a transmigração a menor, funcionando 

qual freio na economia de males quanto às autotendências patológicas inatas. 

Intercambiologia. Dentro da Parassociologia, o ideal é a conscin utilizar sabiamente re-

cursos evolutivos disponibilizados pelas consciências mais avançadas e, concomitantemente, de-

senvolver e fornecer neorrecursos às demais conscins menos atiladas, no caso, a aplicação prática 

da premissa principiológica de o menos doente auxiliar o mais doente. 

Efetividade. Certas ferramentas somente podem ser adequadamente aproveitadas por 

meio do continuísmo, conseguindo alcançar o cerne ou algum marco pelo qual os resultados se-

jam mais efetivos. A dedicação à projetabilidade lúcida (PL) alcança real significado quando 

ocorre a efetiva manifestação pelo psicossoma, recurso essencial à autoconscientização multidi-

mensional (AM). 

Intrafisicologia. No universo da Contrapontologia, enquanto a melin é a consequência 

direta do subaproveitamento do recurso ressomático, o compléxis é vivência inquestionável da in-

teligência evolutiva aplicada à neooportunidade na dimensão respiratória. 

 

Casuisticologia. Pela Discernimentologia, determinado dicionário, por exemplo, volu-

moso, estilo cacatau bibliográfico, pode ser utilizado de, ao menos, 4 maneiras distintas, expostas 

em ordem crescente de aproveitamento: 

1.  Inutilidade: mero suporte para elevar a altura do monitor do desktop pessoal, otimi-

zando a ergonomia postural conquanto sendo óbvio desperdício mentalsomático. 

2.  Subutilidade: consultado superficialmente quando da aquisição, para então repousar 

enquanto peça morta e empoeirada na biblioteca pessoal. 

3.  Utilidade: revisitado frequentemente visando o enriquecimento vocabular das ges-

cons pessoais publicadas, ato corroborado pelas múltiplas anotações ao longo das páginas. 

4.  Megautilidade: usado enquanto obra-base na elaboração da gescon pessoal, por 

exemplo, composta por autopensatas cosmolíneas correlacionadas aos verbetes dicionarizados. 

 

Planetologia. Dentro da Sociologia, eis, em ordem alfabética, 10 tipos de recursos in-

trafísicos, relevantes ou mesmo essenciais à Humanidade, contudo, frequentemente utilizados de 

maneira desmedida, deficitária ou desproporcional: 

01.  Recursos alimentícios: a indústria alimentícia; a agricultura; o pilar da sobrevivên-

cia humana em larga escala; a base de sustentação populacional na Era da Fartura. 

02.  Recursos biológicos: as múltiplas formas de vida no Planeta; a interdomesticação 

com os pré-humanos; o oxigênio; as fontes energéticas biodegradáveis. 

03.  Recursos energéticos: os parques eólicos e solares; as usinas de geração de energia 

elétrica; as placas solares residenciais; as baterias de longa duração. 

04.  Recursos estruturais: as rodovias, ruas e vias de acesso; os meios de transporte pú-

blicos e particulares; as calçadas e praças; a navegação turística e comercial; a estruturação prece-

dendo o desenvolvimento; a possibilidade e facilitação da locomoção. 

05.  Recursos financeiros: o bambúrrio; a herança; o erário; o salário; o pé-de-meia. 
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06.  Recursos hídricos: os rios, lençóis freáticos e mares; as cascatas, cachoeiras e cata-

ratas; o potencial hídrico e energético dos corpos d’água superficiais e subterrâneos. 

07.  Recursos históricos: os museus; as cidades-monumentos; os tombamentos históri-

cos; os documentos conservados; os locais com forte carga histórica. 

08.  Recursos médicos: os medicamentos; os procedimentos cirúrgicos; os check ups; os 

minuciosos exames modernos; a Terapêutica; a Profilaxia. 

09.  Recursos minerais: as pedras, rochas e jazidas; os solos. 

10.  Recursos turísticos: os atrativos naturais e antropológicos; o multiculturalismo;  

o Univesalismo; as cidades e locais naturalmente imersos em energias imanentes (EIs). 

 

Intraconscienciologia. Eis, dentro da Egologia, em ordem alfabética, 10 recursos ínti-

mos, inalienáveis, fundamentais à holomaturescência dentro do panorama autoproexológico: 

01.  Abertismo: omnilateral, interconsciencial. 

02.  Adaptabilidade: interpessoal, multissetorial. 

03.  Autocosmoeticidade: retroalimentada, cosmovisiológica. 

04.  Autopensenidade: retilínea, polifásica. 

05.  Energossomática: expansiva, diuturna. 

06.  Intencionalidade: interassistencial, coerente. 

07.  Megatrafor: identificado, operante. 

08.  Mnemônica: profilática, retributiva. 

09.  Parapercebtibilidade: autocognoscente, heteresclarecedora. 

10.  Vontade: granítica, pró-evolutiva. 

 

Holossomatologia. No universo da Eitologia, eis, em ordem alfabética, 4 tipos de recur-

sos disponíveis à conscin proexista, relacionados aos veículos holossomáticos: 

1.  Energossoma: as manobras energéticas; as técnicas energéticas interassistenciais;  

a visitação ou vivência regular em holopensenes homeostáticos; o aconchego botânico. 

2.  Mentalsoma: os livros construtivos; as bibliotecas, inclusive pessoal; o hábito das 

leituras técnicas, englobando enciclopédias e dicionários; as atividades e cursos de escrita dentro 

dos múltiplos formatos conscienciográficos; os debates sadios; o hábito da reflexão profunda. 

3.  Psicossoma: as convivências salutares; o período de férias bem utilizado; a vida soci-

al homeostática; a interatividade familiar; a adoção de pets. 

4.  Soma: as academias ao ar livre; as academias particulares; os aparelhos de muscula-

ção residenciais; os produtos alimentícios naturais ou orgânicos; o acesso à alimentação saudável; 

os avanços da Medicina; as Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PICS). 

 

Expansiologia. No âmbito da Neoparadigmologia, são expostos, em ordem alfabética, 

20 especialidades neocientíficas e binômios exemplificando a relação entre recursos pró-evoluti-

vos, e consequências do respectivo aproveitamento: 

01.  Autorevezamentologia: binômio megagescon–autevolução intervidas lúcida. 

02.  Cosmogramologia: binômio enquadramento hemerotecológico–argumento teático. 

03.  Desassediologia: binômio EV–desassins profundas. 

04.  Enciclopediologia: binômio verbetografia–grafoassistencialidade grupocármica. 

05.  Geografologia: binômio residência proexológica–otimizações complexistas. 

06.  Grafopensenologia: binômio escritório de escrita–cláusula gesconográfica ativa. 

07.  Grupocarmologia: binômio ortoconvivialidade lúcida–interaprendizados. 

08.  Gruporrevezamentologia: binômio enciclopediografia–neovínculos seriexológicos. 

09.  Holossomatologia: binômio autoprescrições multiveiculares–longevidade profícua. 

10.  Imagisticologia: binômio vigilância pensênica–heurística neoideativa. 

11.  Neurolexicologia: binômio neurolexicalidade estimulada–associatividade tarística. 

12.  Pacifismologia: binômio técnicas recompositórias–desassédios seculares. 

13.  Paracomunicologia: binômio sinaléticas mapeadas–raciocínio multidimensional. 

14.  Parerudiciologia: binômio tratados conscienciológicos–pancognição. 
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15.  Problematicologia: binômio antecipação de crises–megarresoluções holocármicas. 

16.  Procedimentologia: binômio metodologia evolutiva–rendimento proexológico. 

17.  Profilaxiologia: binômio farmacopéia grafotarística–evitações pró-compléxis. 

18.  Projeciologia: binômio tecnicidade multidimensional–megacognoscência. 

19.  Reaprendenciologia: binômio docência–recomposições grupocármicas. 

20.  Somatologia: binômio exercitamento físico regular–fisiologia funcional. 

 

Mudança. A consciência mais lúcida busca transformar os recursos e insumos disponí-

veis em assistencialidade e neocognições, atuando qual verdadeiro fulcro mudancista e dinâmico 

frente ao Cosmos. 

Recin. Pela Reperspectivaciologia, as autorrecins ampliam a lucidez diante de recursos  

e ferramentas pró-evolutivas até então ignoradas ou mesmo tomadas enquanto obstáculos. 

Gratitude. Consoante a Grupocarmologia, convém ao pesquisador considerar a dedica-

ção de consciências ao longo da História Humana, por meio de esforços contínuos e sinérgicos, 

resultando em diversos recursos atualmente essenciais, ao modo da energia elétrica, telecomuni-

cações, medicina, saneamento básico, processos de produção alimentar em massa e, obviamente, 

múltiplas frentes do conhecimento em geral. 

Extraconscienciologia. Inerente à Recinologia, recursos externos à consciência, incluin-

do múltiplas técnicas conscienciológicas, não configuram muletas extemporâneas ou definitivas, 

mas meios para aquisição de neocompetências, ou seja, a decantação ou assimilação intraconsci-

encial do neo-hábito útil, produzindo neopensenes de acordo com as prioridades autevolutivas. 

Ressomatologia. Conforme a Conscienciometrologia, o nível de completismo existen-

cial é resultado natural e direto do nível de aproveitamento do megarrecurso ressomático. 

Autorganizaciologia. Ínsito à Megaefeitologia, a autorganizabilidade é recurso capaz de 

otimizar a vida multidimensional e direcionar o aproveitamento prioritário de todas as demais fer-

ramentas evolutivas, intra ou extrafísicos, inclusive a vontade e a intencionalidade. Autorganiza-

ção: megarrecurso proexogênico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o binômio recurso-aproveitamento, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01. Abuso  das  energias  conscienciais:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

02. Antiutilitário:  Autodiscernimentologia;  Nosográfico. 

03. Aporte  existencial:  Proexologia;  Homeostático. 

04. Aproveitamento  do  tempo:  Autoproexologia;  Homeostático. 

05. Autogestão  existencial:  Autoproexologia;  Neutro. 

06. Conscin  large:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

07. Declínio  vegetal  planetário:  Ecologia;  Nosográfico. 

08. Economia  da  vida  consciencial:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

09. Esbanjamento  consciencial:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

10. Interação  dos  recebimentos:  Proexologia;  Homeostático. 

11. Mineração:  Intrafisicologia;  Neutro. 

12. Responsabilidade  planetária:  Paraecologia;  Homeostático. 

13. Retribuiciologia:  Proexologia;  Homeostático. 

14. Técnica  de  levantamento  dos  aportes:  Autoproexologia;  Homeostático. 

15. Utilidade  decrescente:  Holomaturologia;  Neutro. 
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O  BINÔMIO  RECURSO-APROVEITAMENTO  ADQUIRE  MÁXI-
MA  RELEVÂNCIA  QUANDO  APLICADO  À  MENTALSOMÁTI-
CA  COSMOÉTICA,  PELA  QUAL  OCORREM  AS  AQUISIÇÕES  

MAIS  IMPORTANTES  E  ÚTEIS  DENTRO  DA  AUTOPROÉXIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já mapeou os recursos conscienciológicos mais 

úteis e prioritários ao momento evolutivo? Qual o nível de efetivo aproveitamento dos mesmos? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  O Menino que descobriu o Vento. Título Original: The Boy who harnessed the Wind. País: Reino Unido 
da Grã-Bretanha. Data: 2019. Duração: 113 min. Gênero: Drama biográfico. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês, 

Nianja. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; Espanhol; & Português (em Netflix). Direção: Chiwetel Ejiofor. Elenco: 

Maxwell Simba, Chiwetel Ejiofor, Aissa Maiga, Lily Banda, Joseph Marcell; & Nona Dumezweni. Produção: Andrea 
Calderwood; & Gail Egan. Roteiro: Chiwetel Ejiofor, fundamentado no livro The Boy Who Harnessed The Wind, de Wi-

lliam Kamkwamba e Bryan Meale. Cinematografia: Dick Pope. Música: Antonio Pinto. Edição: Antonio Pinto. Compa-

nhia produtora: Netflix. Sinopse: William Kamkwamba de 13 anos (Maxwell Simba) é expulso da escola a qual ama 
quando a família não pode mais pagar as taxas. Esgueirando-se de volta para a biblioteca da escola, ele encontra determi-

nada maneira, usando os restos da bicicleta pertencente ao pai Trywell (Chiwetel Ejiofor), para construir moinho de vento 

salvando a própria aldeia do Malawi da fome. Mostra a jornada emocional de pai e filho superdotado e a incrível determi-
nação do menino cuja mente inquisitiva superou todos os obstáculos. 

 

Bibliografia  Específica: 
 

1.  Daou, Dulce; Vontade: Consciência Inteira; revisores Equipe de Revisores da Editares; 288 p.; 6 seções; 

44 caps.; 23 E-mails; 226 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 seleção de verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia;  
3 tabs.; 21 websites; glos. 140 termos; 1 nota; 133 refs.; 17 webgrafias; 1 apênd.; alf.; ono.; 23 x 16 cm; br.; Associação 

Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 192 a 194. 

2.  Manfroi, Eliana; Antidesperdício Consciencial: Escolhas Evolutivas na Era da Fartura; pref. Mabel Te-
les; revisoras Cathia Caporali; et al.; 230 p.; 3 seções; 21 caps.; 22 citações; 2 E-mails; 41 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 

1 tab.; 4 testes; 30 notas; 25 websites; 104 refs.; 2 webgrafias; 1 anexo; 2 apênds; alf.; geo.; ono.; 23 x 16 cm; enc.; Asso-

ciação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2017; páginas 41, 43, 49, 50, 55, 57, 61, 81, 90, 98 e 100. 
3.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-

ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 

4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; 
Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 

789 e 792. 

4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. I e II; 
1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 

1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 web-

sites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 676, 1.063, 1.068  
e 1.575. 

5.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 
geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 633. 
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